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APRESENTAÇÃO

Com enorme satisfação apresentamos mais um trabalho dedicado às atualidades 
e novas abordagens direcionadas à medicina. 

A evolução do conhecimento está intrinsicamente contida no avanço da pesquisa 
em saúde, assim como nas aplicações e conceitos que surgem relacionados à clínica, 
diagnóstico e tratamento. Compreender e caracterizar esses novos paradigmas 
fazem parte de uma carreira acadêmica sólida na área médica.

Novos modelos e propostas aplicados ao estudo da medicina tem sido 
vivenciados pela nova geração, assim como novas ferramentas que compõe um 
cenário de inovação e desenvolvimento. Assim, é relevante que acadêmicos e 
profissionais aliem os conhecimentos tradicionais com as novas possibilidades 
oferecidas pelo avanço científico.

Portanto neste trabalho constante de apresentar novas estratégias e abordagens 
na medicina atual, trabalhos desenvolvidos com enfoque direcionado ao diagnóstico, 
psiquiatria, cirurgia, Aspergilose, Medicina Tradicional Chinesa, neoplasias retais, 
qualidade de vida, Doença Renal Crônica, processo saúde-doença, Saúde Coletiva, 
terapia do riso, cicatrização, Plasma Rico em Plaquetas, Vitamina C, saúde do idoso, 
Medicina baseada em evidência, Hemangioendotelioma, neurofibromatose, implante 
coclear, reabilitação, genética, saúde da criança, comunicação, humanização, vírus 
Chikungunya, carcinoma urotelial, diagnóstico precoce. doença potencialmente 
curável, Mentoring, medicina legal, identificação humana, crânios, Enteroparasitoses 
dentre outros diversos temas atuais e relevantes.

Deste modo a obra “Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual 3” 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão 
importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da 
Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESSECÇÃO CORNUAL UTERINA E 
SALPINGECTOMIA DIREITA LAPAROTÔMICA 

SEGUIDA DE CURETAGEM UTERINA VIA VAGINAL 
POR GESTAÇÃO HETEROTÓPICA: UM RELATO DE 

CASO

CAPÍTULO 19

Nathalia Basile Mariotti
Faculdade de Medicina do ABC

Santo André – São Paulo

João Matheus Júnior
Faculdade de Medicina do ABC

Santo André – São Paulo 

Barbara Elza Silveira Canto
Faculdade de Medicina do ABC 

Santo André – São Paulo

RESUMO: Gravidez heterotópica é a 
coexistência de gestação ectópica e tópica, 
cuja incidência tem apresentado aumento 
nas últimas décadas (atribuído às técnicas de 
reprodução assistida), variando de 1:3.889 a 
1:6.778. Gravidez ectópica cornual ou intersticial 
é caracterizada pela implantação do concepto na 
junção da tuba com o corpo uterino. Representa 
2 a 4% do total das gestações ectópicas e está 
associada a 2 a 3% da taxa de mortalidade 
materna. Objetivando apresentar uma patologia 
rara, com possíveis repercussões maternas de 
emergência e, por tanto, de importância médica 
na detecção precoce e resolução assertiva. 
O caso relatado demonstrou a importância da 
ultrassonografia no diagnóstico, por assim ser o 
considerado exame padrão ouro para detecção 
precoce da patologia para todas as pacientes 
com essa suspeita, tendo uma sensibilidade 

de 87% e especificidade de 99% para 
gestações ectópicas. A gestação intersticial 
apresenta risco aumentado para complicações 
hemorrágicas, visto sua proximidade anatômica 
aos vasos uterinos e consequentemente 
maior mortalidade associada. Sua incidência 
vem crescendo nas últimas décadas, pois os 
fatores de risco para essa patologia também 
aumentaram. O caso exemplifica uma patologia 
de importância médica, pois a detecção precoce 
altera significativamente o prognóstico para 
essas pacientes. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestação heterotópica; 
ectópica; cornual

UTERINE CORNAL RESECTION AND 

LAPAROTOMIC RIGHT SALPINGECTOMY 

FOLLOWED BY VAGINAL UTERINE 

CURETTAGE HETEROTOPIC GESTATION: 

CASE REPORT

ABSTRACT: Heterotopic prenancy is the 
coexistence of ectopic and topic gestation, 
whose incidence has been increased along 
decades (attributed to the assistes reproduction 
techniques), varying from 1: 3,889 to 1: 6,778. 
Cornual or interstitial ectopic pregnancy is 
characterized by the implantation of the concept 
at the junction of the tuba with the uterine body. 
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It accounts for 2 to 4% of all ectopic pregnancies and is associated with 2 to 3% of 
the maternal mortality rate. Aiming to present a rare pathology, with possible maternal 
repercussions of emergency and, therefore, of medical importance in the early 
detection and assertive resolution. The reported case demonstrated the importance of 
ultrasonography in the diagnosis, thus being considered the gold standard examination 
for early detection of the pathology for all patients with this suspicion, having a sensitivity 
of 87% and specificity of 99% for ectopic pregnancies. Interstitial gestation presents 
an increased risk for hemorrhagic complications, due to its anatomic proximity to the 
uterine vessels and consequently higher associated mortality and its incidence has 
been increasing in the last decades, since the risk factors for this pathology have 
also increased. The case exemplifies a pathology of medical importance, since early 
detection significantly alters the prognosis.
KEYWORDS: Heterotopic gestation; ectopic; cornual

INTRODUÇÃO

Gravidez heterotópica trata-se da coexistência de gravidez ectópica e tópica. 
A incidência desta patologia vem aumentando nas últimas décadas, atribuído, 
principalmente, às técnicas de reprodução assistida¹. A incidência na população 
geral é de 1:30.000, enquanto em pacientes submetidas à fertilização in vitro é de 
1:100-500².

Os fatores associados à gestação heterotópica são: doença inflamatória pélvica, 
malformações uterinas, idade avançada, tabagismo, cirurgia pélvica anterior, história 
de infertilidade e aplicação das técnicas de reprodução assistida². 

A Gravidez ectópica cornual ou intersticial é caracterizada pela implantação 
do concepto na junção da tuba com o corpo uterino. Representa 2 a 4% do total 
das gestações ectópicas e mortalidade materna aumentada em até 7 vezes³. 
Sendo assim, trata-se de uma patologia rara, com repercussões maternas graves 
e risco aumentado para complicações hemorrágicas, principalmente em se tratando 
da proximidade anatômica aos vasos uterinos. Consequentemente, com maior 
mortalidade associada⁴. Sua detecção precoce e resolução assertiva alteram o 
prognóstico dessas pacientes.

RELATO DE CASO: Paciente primigesta, 25 anos, admitida no Pronto Socorro 
de Ginecologia e Obstetrícia do Hospital Municipal de São Bernardo do Campo, em 
amenorréia há 10 semanas e 4 dias, deu entrada com queixa de dor discreta em 
hipogástrio, com história prévia de sangramento vaginal.  Gestante sem histótico de 
comorbidades, abortamento prévio, tabagismo ou etilismo. 

Ao exame físico, apresentava-se em bom estado geral, corada, hidratada e 
afebril. Abdome flácido, plano, indolor a palpação, ausência de sinais de peritonite. 
No exame especular, observado ausência de sangramento vaginal. Ao toque vaginal, 
apresentava útero intrapélvico, colo uterino impérvio e indolor a mobilização, ausência 
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de abaulamentos em fundo de saco de Douglas.
A paciente trazia consigo uma ultrassonografia transvaginal realizada no dia 

anterior em serviço externo e dosagens laboratoriais de beta gonadotrofina coriônica 
(BetaHCG) quantitativa (Tabela 1).

Data BHCG
21/02/2018 3.472
03/03/2018 28.761
20/03/2018 8.865

Dosagem laboratorial de BHCG (Tabela 1)

Paciente foi internada no setor de Patologia Obstétrica para esclarecimento do 
caso com Ressonância Nuclear Magnética e controle de BHCG que já se encontrava 
em declínio.

No 2º dia de internação, realizada novo exame de ultrassonografia transvaginal 
(figura 1) no serviço que relatava: útero de dimensões aumentadas, com presença 
no seu interior, de um saco gestacional de contornos regulares e bem definidos. O 
diâmetro interno de tal saco foi de 50x35x20mm. Nota-se em região cornual direita 
imagem sugestiva de saco gestacional medindo 18x22mm. Presença de pequena 
quantidade de liquido livre em cavidade pélvica. Conclusão: gestação heterotópica 
(uterina e cornual direita), ambas anembrionadas.

Paciente evoluiu neste dia com queixa de dor abdominal de início súbito e 
sangramento vaginal escurecido. Ao exame físico apresentava-se com sinais vitais 
preservados, abdome com dor a palpação profunda em região de hipogástrio e 
ausência de dor a descompressão brusca. Ao exame de toque vaginal, destaca-se a 
intensa dor a mobilização do colo uterino.

Devido à suspeita de prenhez ectópica rota, optou-se por laparotomia 
exploratória, com incisão a pfannestiel. No intra operatório foi encontrado sangue 
em cavidade pélvica e presença de massa em corno uterino direito (figura 2), 
sendo realizada salpingectomia com ressecção cornual direita (figura 3), seguida 
de curetagem uterina via vaginal. Não houveram intercorrências no intra ou pós 
operatório de ambos os procedimentos. O material foi encaminhado para análise 
anatomopatológica.

Paciente teve boa evolução clínica, recebendo alta hospitalar no 4º dia pós 
operatório, após os seguintes exames:

- Ultrassonografia Transvaginal (26/03/18): útero em anteversoflexão, volume 
122cc, com ecotextura homogênea, eco endometrial 15mm sem visualização de 
conteúdo dentro de cavidade uterina, ovários sem alterações.

- 26/03/18: Hemoglobina 9.5;  Hematócrito 29.2;  BetaHCG 719.8
 Foi encaminhada ao Centro de Atenção Integral à Saúde da Mulher de São 
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Bernardo do Campo para seguimento.

(Figura 1)

(Figura 2)

(Figura 3)
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DISCUSSÃO

Todas as mulheres, em idade reprodutiva, que apresentam dor abdominal em 
baixo ventre, com ou sem sangramento vaginal, a exclusão de gravidez ectópica é 
essencial. Devido a alta mortalidade causada pela patologia, é recomendado para 
diagnóstico a ultrassonografia, associada a dosagem de BHCG⁷. O estudo de Gracia 
e Bamhart⁵ mostrou que o melhor método para o diagnóstico de gravidez ectópica 
provêm da combinação destes dois métodos. No caso em questão, a ultrassonografia 
teve papel fundamental no diagnóstico, assim como é o exame padrão ouro para 
detecção precoce da patologia para todas as pacientes com essa suspeita, tendo 
uma sensibilidade de 87% e especificidade de 99% para gestações ectópicas⁴.

A dor abdominal está presente em 83% dos casos de gravidez heterotópica 
tubária, sendo 13% dos casos com dor abdominal, associada a choque hipovolêmico². 
Reece et al.⁶ definiram quatro sinais e sintomas para o diagnóstico de gestação 
heterotópica tubária: dor abdominal, massa anexial, irritação peritoneal e útero 
aumentado. A paciente do estudo apresentou a dor abdominal e manteve os sinais 
vitais estáveis, sem sinais ou sintomas de choque hipovolêmico.

Em 70% dos casos de gestação heterotópica o diagnóstico é feito entre a quinta 
e a oitava semana de gestação². Seu diagnóstico precoce é difícil, pois apenas 26% 
das gestações heterotópicas são encontradas em ultrassonografia, pois a gestação 
tópica mascara o diagnóstico de uma ectópica, sendo este muitas vezes feito somente 
depois de ocorrida a ruptura da tuba uterina².  A abordagem cirúrgica para o tratamento 
da prenhez ectópica pode ser a convencional laparotômica ou via laparoscópica⁴. 
No presente estudo optou-se pela via laparotômica visto a emergência do caso e a 
maior habilidade dos cirurgiões com a cirurgia aberta, apesar de a paciente ter se 
mantido estável hemodinamicamente por todo o tempo até a intervenção cirúrgica.

Segundo revisão da literatura, 207 gestações heterotópicas ocorreram entre 
as 132.867 gestações obtidas por fertilização in vitro nos Estados Unidos entre 
1999 e 2002, essas apresentaram duas vezes mais chance da gestação tópica 
associada à ectópica evoluir para abortamento espontâneo, e dez vezes mais 
chance de evoluir para abortamento com curetagem, quando comparadas com as 
gestações intrauterinas isoladas². No presente estudo, a gestação tópica evoluiu 
para abortamento com curetagem, pois tratava-se, também,  de uma gestação 
anembrionada.

No caso relatado, a paciente não foi submetida a nenhum tipo de tratamento 
de infertilidade, porém vale ressaltar que a gestação heterotópica está se tornando 
cada vez mais frequente devido ao aumento da aplicação das técnicas de fertilização 
assistida¹. Diante deste novo contexto, é fundamental a apresentação dessa 
patologia que apesar de rara que vem se tornando cada vez mais presente no meio 
médico.  Conclui-se, então, que a precocidade do diagnóstico e tratamento acaba por 
influenciar diretamente a evolução da gestação tópica e evita complicações mortais 
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para as pacientes
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